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Independência ou morte 


Pedro 1, 
Principe Regente do Brasil. 





A 7 de setembro de 1822, o 
Grito do Ipiranga foi o pri- 
meiro momento de afirma- 
ção da soberania nacional. 
Hoje, não mais uma só voz, | 
num só lugar; todo um povo, . 
um só País, num mesmo 
grito, 
Grito que ressurge no o crepitar 
das aciarias; no trovejar das 
hidrelétricas; no martelar das 
forjas; nas mil vozes da 
construção que se ergue 
para abrigar um povo... 
Povo que se integra pela 
“comunicação e pela busca 
de novos caminhos, 
- Capa 
í Brasão do, Principe Dom 
Pedro, 


Ilustrações. 

"Aspectos da paisagem eco- 
nômica do Brasil aos 150 
anos da Independência. 
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Chefe de Gabinete da Presidência 


José Rubens de Faria Cidade 


Consultor Jurídico 


Benedicto Martins Napoleão do Rêgo 
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Consultor Técnico 


Othon Pinto Cardoso “ 


MEMBROS EFETIVOS DO CONSELHO FISCAL DO BANCO DO BRASIL S.A. 


Carloman da Silva Oliveira 
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João Jabour À 
Clemente Mariani Bittencourt | | 
Edmir Vieira Lima E 
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José Willemsens Junior à 
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José do Nascimento Brito 
Guilherme da Silveira Filho 
Cesar Pires de Mello (falecido em janeiro de 1972) 








"Quero definir os objetivos prioritários do meu Governo 
| como sendo os de conquistar e manter o desenvolvimento, à 
| Com segurança, liberdade, independência e respeito ao Homem. É 


Presidente Emílio Garrastazu Médici | | : 





Senhores Acionistas, 
No ano que assinala o sesquicentenário de nossa independência política, cumprimos . 
* prazerosamente o dever de informá-los sobre o andamento dos negócios do 
Banco em 1971. ) 
Oportuno registrar o fato de haver sido o Banco do Brasil fundado em 1808, em 
consegiiência dos graves acontecimentos políticos na Europa, que culminaram com a 
vinda da corte portuguesa para o Rio de Janeiro. 
Desde então, tem sofrido transformações profundas, atuando com maior ou menor 
intensidade, sem deixar de representar, especialmente no último meio século, o mais 
importante instrumento de amparo à produção e de auxílio ao Governo, na política 
de desenvolvimento nacional. 
Com 40 filiais em 1920, nas principais cidades do território nacional, abrangendo 
todos os Estados, exceto Goiás, o Banco foi ampliando sua rede paralelamente ao 
progresso do País. + 
Assim, as agências no Brasil passaram a 279 em 1950 e a 450 em 1960. No Exterior, 
de duas em 1950 — Montevidéu e Assunção — o número elevou-se a 4 em 1960, por 
terem-.sido instaladas na década as de Buenos Aires e La Paz, com o sentido de ampliar 
nossas transações com os mais próximos vizinhos da América do Sul. 
Com o progressivo ritmo de crescimento do País, e atendendo aos reclamos da produção, 
ao fim de 1971 já eram 797 as dependências em solo pátrio e 14 as exis- 
tentes no Exterior. 
Em consequencia, melhorou sensivelmente a posição do Estabelecimento na classifi- 
cação mundial de Bancos, acentuando-se o seu destaque no cenário nacional. 
Atento ao panorama econômico mundial e à tendência da década, o Banco associou-se 
a quatro instituições financeiras da maior expressão e prestígio internacional, criahdo 
em Londres o European Brazilian Bank Ltd. Essa nova e importante empresa de inves- 
timentos irá suplementar nossa presença direta nos principais centros financeiros do 
mundo, atuando de modo a trazer vultosos benefícios à economia brasileira. 
Em 1972, além de São Francisco da Califórnia e oca deverão ser inauguradas 
dependências em Lisboa, Paris e Madri, prosseguindo-se no estudo de novas praças que 
= se afigurem de interesse para o esforço de penetração das exportações brasileiras ou da 
participação mais ativa do Brasil no mercado financeiro mundial. 
Cábe destacar com euforia a coincidência de volta às origens, vez que a instalação de 
agência em Portugal ocorrerá no ano da transladação dos restos mortais de D. Pedro I, 
que, como filho de D. João VI, testemunhou a eriação do Banco do Brasil e, ao 
“proclamar a independência, abriu caminhos largos a nossa convivência internacional. 
Como nos anos passados, também em 1971 tivemos presente que o sucesso de qualquer 
“|empresa deve sempre respaldar-se na adaptação de seus métodos de trabalho à evolução 
dinâmica da sociedade. Por isso, a permanente atualização da estrutura admistra- 





































tiva; a simplificação de processos e rotinas; a mecanização de serviços e o aprimoramento — 
técnico do pessoal foram constantes, colocando-nos na vanguarda das transformações 
tecnológicas do setor bancário. 
Acompanhamos permanentemente a conjuntura e, dentro do binômio perseguido pelo. 
Governo — desenvolvimento acelerado e combate à inflação — pudemos assistir | 
adequadamente empresas de todos os ramos e dimensões, suprindo-as dos recursos de 
que careciam para emprestarem sua inestimável colaboração aos objetivos comuns de 
progresso e segurança. 
Com grandes responsabilidades na execução da política financeira e creditícia, atuamos 
em setores dos mais difíceis, quer na formação, quer na arrecadação e distribuição da | 
renda federal. 
Desde o advento da Lei nº 4.595, de 31.12 ea, que, ao criar o Banco Central, vedou 
a concessão, pelo Banco do Brasil, de créditos de qualquer natureza ao Tesouro 
Nacional, e atuando de maneira mais dinâmica na captação de recursos, passamos a 
prestar assistência cada vez mais ampla à iniciativa privada. 
Novos êxitos e dificuldades, vinculados aos percalços e à extrema variabilidade de um 
economia em rápida ascenção, têm servido ao aprimoramento de nossa atuação, que 
pressentimos cada vez mais importante para o desenvolvimento nacional. Esse aperfe 
çoamento contínuo tem proporcionado apreciáveis reduções em nossas taxas operacio-. 
nais, sabidamente as menores do mercado, a par de lucros cada vez maiores, que vêm 
ensejando grande acúmulo de reservas e justificando a invejável situação, nas Bol 
de Valores, das ações representativas de nosso capital. 
Não obstante o grande crescimento das aplicações e a dimiquição constante de exigê 
cias burocráticas, em benefício do mais rápido e menos oneroso atendimento do 
clientes, a segurança foi ainda preocupação basilar, traduzindo-se no reduzido número 
de créditos em liquidação. e 
Responsáveis pelo fornecimento de quase 40% dos créditos que impulsionam 
economia de uma nação em pleno crescimento e. sob mutações constantes, com predo- 
minância dos financiamentos agropecuários, pode-se. ter idéia precisa da coragem e 
mesmo da audácia indispensável para inovar, criar e modificar normas de trabalho ou . 
direcionar operações. É que não nos limitamos a aplicar em atividades tradicionais, 
mas atuamos também com sentido pioneiro no incentivo à implantação de nov 
fontes de produção capazes de gerar oportunidades de trabalho e manter a harmonia | 
do desenvolvimento paralelo de todos os setores. 
Essa permanente evolução é fruto, em grande parte, da experiência, dedicação e treina-: 
mento de nosso esplêndido corpo de funcionários, cujo gabarito se situa ao nível do | 
seleto grupo empresarial, da mais alta respeitabilidade profissional, que representa o € 
po diretivo da grande maioria dos bancos brasileiros, com os quais mantemos co cor- 
rência em termos sadios e convivência cooperativa. 

Não nos tem faltado o incentivo do Ministro da Fazenda, Professor Delfim 
A isto retribuimos, com o mais franco apoio à sua política dinâmica e racional q 
não descura a objetividade pragmática, no balanço cotidiano de fatores e condições, 
internos e externos, para deles tirar o melhor proveito para nosso desenvolvimento eco- 
nômico. Expressões mais altas desses êxitos são a excepcional taxa de crescimento d 3 
11,3% e a ótima performance de nossas reservas de divisas que nos perante singu! 
posição internacional. 

Excelentes resultados foram conseguidos, na economia brasileira, pela iniciativa priv 
nos últimos 4 anos: crescimento constante da exploração mineral; tecnificação | 
lavoura e da pecuária, com o uso intensivo de equipamentos e insumos modernos; 
instalação ou ampliação de complexos básicos, especialmente na área da petroquiíi 





O mesmo se observa no âmbito de ação do Govérno, através da consolidação de toda 
uma infra-estrutura: novas estradas pioneiras, modernização de rodovias e racionalização 
das ferrovias, aperfeiçoamento dos portos e ampliação da frota, nos transportes; 
revolução nas comunicações; instalação de novas usinas elétricas e refinarias de 
petróleo, no setor energético; vigoroso impulso à construção naval; intensa atividade. 
no campo social, visando ao preparo educacional do Homem, sua qualificação profis- 
sional e efetiva integração comunitária. ; 
Todo este conjunto nos assegura, firmemente, perspectivas ainda muito mais 
alvissareiras para os anos vindouros. ap pe 
Em busca de maior coesão da sociedade, o Governo lançou as bases do Programa de 
Integração Social — PIS e PASEP —, formas engenhosas de participação do trabalha- 
dor no Produto Nacional. O Programa de Integração Nacional, que começara com a 
ciclópica abertura da Transamazônica, foi complementado com o PRORURAL e o. 
PROTERRA, instrumentos que vão permitir o acesso à terra, a melhoria das condições 
de vida e trabalho e, conseguentemente, o mais rápido fortalecimento das áreas- 
problemas do Norte e Nordeste. É 
Vale não esquecer, tais programas ensejam a mobilização de imensos recursos que, 
devolvidos por empréstimos às empresas, estão fomentando a produção e geran- 
do novos empregos. 

A Nação toma consciência, deste modo, de que, paralelamente à alta taxa de inves- 
timento, cumpre distribuí-lo harmoniosamente por setores e regiões, de modo a obter 
a justa distribuição de rendas. Imprescindível à satisfação social, ela determina a amplia- 
ção do mercado interno, nos limites compatíveis com nosso potencial humano, de qua- 
se 100 milhões, capaz de absorver a crescente produção nacional. 

O quadro de nossa evolução econômica adquire maior expressão na moldura do mundo 
de 1971, que se caracterizou pela desaceleração das taxas de crescimento; pela crise 
no comércio internacional; pelo agravamento do processo inflacionário, inclusive nas 
principais Nações e pela consegiente queda de renda de grande número de suas mais 
poderosas empresas. 

- A denúncia do Acordo de Bretton Woods, pela suspensão da conversibilidade do dólar 
declarada pelo Presidente Nixon em 15 de agosto, foi o clímax da crise que se vinha 
acentuando nos meses anteriores e que, infelizmente, ainda não foi de todo superada. 
As novas paridades declaradas em dezembro, e concertadas em círculo restrito, não res- 
tabeleceram a integral confiança, razão por que especialistas e políticos continuam a 
busca de formulação nova para o intrincado processo de transferências internacionais. 
Atribuímos especial importância a estes fatos, que, com todas suas consequências 
negativas, coincidem com o maior êxito jamais obtido pelo Brasil, de integração na 
economia mundial, com participação crescente e expressiva no comércio, no turismo 
e no mercado financeiro mundiais. : 

A República Popular da China ingressou na ONU eo fato deve ser registrado porque 
extravasa o campo político — com novo equilíbrio de poderes — para o econômico, 
representando nova posição para um quarto da população do Mundo. Porém o fato 
político-econômico que consideramos mais importante, depois da crise do dólar, foi 
o redimensionamento do Mercado Comum Europeu: a partir de 1973, contará com 
mais 4: parceiros e elevará sua participação no Comércio Internacional para além dos 


US$ 100 bilhões, mais do dobro da parcela que caberá aos Estados Unidos. 

Estes e outros acontecimentos, por suas repercussões mais extensas, talvez ps em 

futuro próximo o equilíbrio relativo do poder político e militar e, mesmo, pro a 

“mei õ ômi i acionais. ; 

- mente, as relações econômicas internacio 
) - ” - - iva 

“ Combinando as responsabilidades de maior Banco, no âmbito interno, com à progress 
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conquista do mercado externo, o Banco do Brasil acompanha atentamente a conjuntur 

mundial, para agir do modo mais consentâneo com os grandes objetivos nacionais. Não. 
nos deteremos no exame dos aspectos particulares da atuação do Banco em 1971, 
objeto dos textos e quadros que se seguem e que refletem o trabalho profícuo de nos- 
sos infatigáveis companheiros de Diretoria e do corpo de funcionários — mais que 
bancários, conscientes artífices de uma grande instituição. 
Com a certeza de que o Banco, no exercício findo, cumpriu mais uma vez sua difícil 
e importante missão, manifestamos ao Conselho Monetário Nacional, ao Banco Centr: 
do Brasil, ao nosso Conselho Fiscal, acionistas e clientes, agradecimentos pela colabora: 
ção recebida. ; 


“COMUNICAÇÕES. Gis 
“ma nacional de comunicações 
tem como segmento mais éstra- 
tégico a telecomunicação eletrô- 
- nica. A rede brasileira de micro- 

- ondas, comandada pela Empresa 
Brasileira de Telecomunicações - 
EMBRATEL, interliga milhões 

de terminais espalhados por todo 

o território nacional e, através 

do INTELSAT, se põe em conta- 

to com o mundo inteiro. 

Os serviços postais, agora sob 
forma empresarial, estão: sofren- 

do radical reformulação, para 
ajustar-se à nova realidade ia 
sileira. 

Na área de comunicação de mas- 

sas, o Brasil É o 130 país à ado- 
tar-a televisão a cores. - 
Gravura 

Telégrafo Semafórico - Morro do 
Bertichen, P.G. |. atrasa WE 
Fotos TRE d 
* Mesa de exame de troncos. 

Cia. Telefônica Brasileira, Rio. 
Antena “Billboard” do sistema, 

de micro-ondas em tropodifusão. 
Empresa Brasileira de Telecomu- - 
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“nicações, Macapá, Amapé, A ERRO 
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O Banco do Brasil 
é a instituição microeconômica mais importante 
para agilizar as decisões macroeconômicas 
do nosso pais... A presença, hoje em dia, do Banco 
Constitui a mais poderosa alavanca (os ente os trinta maiores es- 


tabelecimentos bancários do mundo 


com que conta o Governo é uma resposta ao continuado desa- 


, — fioa que está submetido. Mas só foi 
para a r ealização possível enfrentar o aumento dos en- ; 
: - A as cargos governamentais, a criação de | 
do desenvolvimento economico. novos serviços, a ampliação da rede 
Professor Antônio Delfim Netto de agências e a expansão das opera-- 
Ministro da Fazenda ções, com o treinamento e aperfei-. j 

çoamento do pessoal, moderniza- Ma 

ção dos equipamentos e racionalização das normas operacionais. e 
Lucro O lucro líquido, em 1971, de Cr$ 611 milhões — o maior de todos os tempos — veio 

coroar o esforço de adaptação à dinâmica bancária brasileira. A escalada atingiu 44% de 

crescimento sobre o ano precedente. Igual comparativo em períodos anteriores aponta 

33,4%, em 1970, e 24,1%, em 1969. Maior eficiência operacional pôde proporcionar 

melhor renda líquida, não obstante as reduções de taxas, ocorridas no período. Ao fim 

do exercício, 71 agências, ou seja, 9% da rede, inscreviam-se no rol das deficitárias. 

Na apreciação desse aspecto, cabe levar em conta o caso de filiais recém-inauguradas 

— 44, somente em 1971 — que normalmente apresentam prejuízos nos primeiros ba- 

lanços, devido às grandes despesas de instalação e naturais problemas de mercado. 

ks Recursos Em 1971, o saldo dos recursos movimentados pelo Banco era, aproximadamente, de 
Cr$ 44 bilhões. No conjunto, aumentou a participação relativa dos depósitos, que, in- 

. terrompendo uma tendência, cresceram a maior taxa que o item “Outros Recursos”, 
refletindo o dinamismo da captação, um dos desafios que a Empresa enfrenta, num 
mercado extremamente competitivo. 

Os depósitos voluntários do público cresceram 31,9%, contribuindo para tanto o servi- 
ço de Cheque-Ouro, que se expandiu de modo a abarcar toda a rede e envolver cerca de 
33 mil estabelecimentos comerciais, que, por todo o Brasil, dão ampla acolhida a esse 
cheque especial. k 

Os depósitos de origem governamental cresceram 19%, mas diminuiram sua participação 
relativa — de 55,6% para 50,1%. Essa faixa foi ocupada pelos depósitos de instituições 
financeiras — com um crescimento de 70,3% — vez que as contas de sociedades de eco- 
nomia mista permaneceram praticamente estáveis. ,. 

Em relação ao ano anterior, os depósitos a prazo triplicaram. Mantidos com pequena 
variação até o segundo trimestre, o grande pique localizou-se no último quarto do ano, 
quando o agravamento da queda da Bolsa de Valores levou a poupança brasileira a ou- 
tras aplicações como, por exemplo, papéis de renda fixa. 
Os empréstimos contaram com a maior fatia dos recursos aplicados, elevada sua parti- 
cipação relativa a 54,4%. Como os financiamentos à atividade pública estacionaram, o 
“grande beneficiário das aplicações do Banco foi o Setor Privado, com predominância 





| “Aplicações 


E da Agropecuária. Mó habitaci 
Imobilizado A quase duplicação das inversões imobiliárias — novas agências e o progrâma Ração 
- es AR - nal de Brasília — não repercutiu na distribuição dos recursos para aplicações. 











Participações 


Empréstimos 


Câmbio 


* ria, os créditos à bovinocultura; e na indústria, a produtos alimentares, metalúrgicos 


























Ao fim do período, as participações acionárias do Banco em outras empresas atingira 
quase Cr$ 160 milhões, contribuição de efeito motivacional significativo. As regiões 
Norte e Nordeste foram consideradas áreas prioritárias para aplicação dos incentivos fis: 
cais do Banco. 
O Banco do Brasil continuou a ser o grande banco do produtor rural. A atividade agro- 
pastoril absorveu Cr$ 11 bilhões, mais da metade dos recursos emprestados ao setor 
privado, sem contar parte do Cr$ 1,6 bilhão de “Atividades não Especificadas” que 
também envolvem negócios com rurícolas. Lavoura e Pecuária foram assistidas na pro-. 
porção de 4 para 1. 
A Indústria, sozinha, registrava perto de 40% dos créditos à livre iniciativa. 
Café, trigo, arroz e algodão, pela ordem, continuaram a receber os maiores recursos d 
setor agrícola. Tiveram aumento de quase 50% no volume de crédito, exceto o arroz: 
pela redução do volume de safra e por circunstâncias de mercado, sua comercialização 
exigiu menores créditos do Banco do Brasil. Ainda este ano predominaram, na pecuá- 


e têxteis. 
Os créditos para investimento rural cresceram a maior taxa que os de custeio, res 
dendo ao programa governamental de fortalecimento da infraestrutura do País, neces- 
sária à formação de um amplo mercado interno. Tratores, máquinas e implementos 
agrícolas e fundação de novos cafezais lideram esse avanço. 

A contribuição dos recursos externos chegou quase ao dobro do ano anterior. 
As operações de preços mínimos tiveram crescimento insignificante com relação 
1970: 6,8%. Dentre elas, as de sustentação de preços — objetivo essencial da politica - 
sofreram, até, redução percentual, notadamente as aquisições de produtos. É que o mei 
cado funcionou normalmente, assegurando preços compensadores, fazendo os proea 
tores prescindirem do amparo governamental. 
Acompanhando atentamente a crise monetária internacional agravada a partir de ag 
to, e movimentando habilmente as disponibilidades em divisas, o Banco pôde mesmo 
obter lucros adicionais em câmbio e encontrar-se, no realinhamento de 18 de dezembr 
em situação tranquila. 
Graças à atuação da rede operadora de câmbio, hoje firmemente apoiada em suas ag n 
cias nos principais.centros financeiros mundiais, a performance de 1971 foi excelente. 
As operações contratadas chegaram a 215 mil, no valor global de US$ 6 bilhões. En 
consegiiência e dadas as limitações de sua posição cambial, a soma dos repasses diários 
ao Banco Central atingiu USS 1,2 bilhão. 
Durante o ano, o Banco limitou-se a pedidos individuais para operações beneficiadas 
pelo regime de cobertura — importação de petróleo, trigo e papel de imprensa; retorm: 
de empréstimos da Resolução 63 e liquidação de compromissos diretos ou com o aval 
do Tesouro Nacional — que somaram US$ 891 milhões. 
Pela ágil aplicação das disponibilidades em que se exploram condições mais favorá 
das grandes praças, a receita de juros auferida de banqueiros continuou em ascensão: 
US$ 1,8 milhão, em 1969; US$ 8,3 milhões, em 1970 e US$ 21,3 milhões, em 1971 
A boa posição cambial permitiu bancar diretamente letras negociáveis no Exterior, num 
total que oscila entre 70 e 100 milhões de dólares, deixando o Banco de utilizar linha: 
de crédito no valor de US$ 230 milhões que lhe Ed abertas por banqueiros de die 
versos países. 

Duplicaram os adiantamentos sobre contratos de câmbio que, e em 1970, oma 
Cr$ 384 milhões, sendo que as operações com café tiveram elevação de Cr$ 96,6 I 
lhões, em 1970, para Cr$ 124,6 milhões, em 1971. Praticamente dobraram os tit 
descontados de câmbio, atingindo Cr$ 598,6 milhões, ao final do ano. | 


Adquiridos pelo Banco, 2 computadores IBM-360/65 entraram em funcionamento, no 
Rio e São Paulo, permitindo grande impulso à cobrança, com elevação de 1 para 17 do 
número de agências integradas no sistema. 

* Esta crescente elevação dos níveis de computação eletrônica permitiu ampliar os me- 
lhoramentos introduzidos nos serviços de ações, agora executados em menores prazos 


— o que aumenta a liquidez do papel — a partir da chancela mecânica e da atuação con: 


jugada da Empresa com a Bolsa, inicialmente no mercado do Rio de Janeiro. 


Mas o propósito da nova Divisão de Ações — que substituiu o antigo Setor de Açõese 


Dividendos — é processar as transferências na mesma semana da transação. Para tanto j 
- deverá ser de grande valia o Cadastro Geral dos Acionistas, instituído no exercício. 


AGÊNCIAS INAUGURADAS EM 1971 
E RE O A E am e e 
5a Região A 

Abílio Soares (SP) 

Barão de Duprat (SP) 

Ibiúna (SP) 


Praça Sílvio Romero (SP) 
. Rudge Ramos (SP) 


1a Região 
“ Amambaí (MT) 
Itaituba (PA) 
“Nova Andradina (MT) 
Porto Murtinho (MT) 
Rio Brilhante (MT) 





Rio Verde de Mato Grosso (MT) 
Santa Inês (MA) * 
* ex-Pindaré-Mirim. 

2a Região 
Bom Jesus da Lapa (BA) 
Brumado (BA) 
Campos Sales (CE) 


João Câmara (RN) 
Avenida Guararapes (PE) 


3a Região 
Itaguaí (RJ) 
São João de Meriti (RJ) 


Teresópolis (RJ) 
Aurelino Leal (RJ) 


4a Região 
Betim (MG) 
Metr. Marechal Floriano Rs 
Paraúna (GO) 4 


Lagoinha (MG) 
Supremo Tribunal Federal (DF) 


Vila Alpina (SP) 
Vila Bertioga (SP) 
Vila Galvão (SP) 


62 Região 


Borrazópolis (PR) 
Braço do Norte (SC) 
Laranjeiras do Sul (PR) 
Medianeira (PR) 
Palmitos (SC) 

Tangará (SC) 

Ubiratã (PR): 


7a Região 


Bom Jesus (RS) 

Cacequi (RS) 

Flores da Cunha (RS) 

Marau (RS) 

Pinheiro Machado (RS) 
Sananduva (RS) 

Santo Augusto (RS) 

São Francisco de Paula (RS) 
Refinaria Alberto Pasqualini (RS) 
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Acesso 
à terra 


de modernos processos de trabalho. estabelecendo no País. Rio Brilhan- 
impulsionados por um entusiasmo maior, 
afastemo-nos do conservadorismo e lancemo-nosS o Banco chegou, ano passado, rece- 
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Instalações 


Mecanização 


A todos no Banco deve preocupar Neres 
o , Ra Na no eixo da Transamazônica, revela q 
não sejamos dos últimos a participar interesse do Banco pelos novos po 



























e linhas de crédito do Banco à atividade de produção, foram. 
ovidências relativas à Instrução nº 181, para financiamentos 
ma do País, com a inclusão da parte de Mato Grosso perten- 
écnica aos novos . 


Completando o elenco d 
rapidamente tomadas as pr 


fundiários nas áreas-proble 
cente à Amazônia Legal e convênio com O INCRA para assistência t 


proprietários, no eixo da Transamazônica e faixa de fronteira. 


A abertura da Agência de Itaituba, 


los de desenvolvimento que se vão 


te (MT), João Câmara (RN) ou 
Cacequi (RS), entre as cidades a que 


A bem uma agência com aquele senti- 
com propósitos elevados do da presença pioneira e atuante dê 

e vontade firme a Empresa. | | 
; pd a Ampliar a distribuição do crédito e 
uma renovação de metodos. torná-lo mais à mão dos que produ 
zem tem norteado a seleção de pra- 


Oswaldo Roberto Colin - 
y Big : ças, na expansão da rede de agê 
Diretor Administrativo , 
do Banco do Brasil. 


mel 1 SSD 
No fim do ano, eram 797 os departamentos no País — incluindo 10 Postos de 
viço — espalhados por quase setecentas cidades brasileiras, desde as grandes metrópt 
les até as barrancas do Amazonas. No período, começaram à funcionar 44 agências. 
Este desenvolvimento vem sendo acompanhado da preocupação em dotar as agências 
dos recursos modernos postos à disposição da atividade bancária. Prédios funcionais, 
substituindo construções já defasadas, permitem melhor fluxo de serviços, além de s 
tisfazer um público cada vez mais exigente e concorrer pará projetar uma boa image 
do Banco. Instalações racionalizadas ocupam o lugar dos velhos balcões e guichês. 
No Brasil, a falta de uma tradição imobiliária para arrendamento leva as empresas à € e 
tinarem vultosos recursos à construção de prédios próprios. Esta aplicação — que, 
damente, não é das melhores do ponto-de-vista financeiro — representou um acréscir 
de valor imobiliário da ordem de 240 milhões nos últimos cinco anos. 
Parã o melhor aproveitamento destas inversões, a atual política do Banco é construir 
prédios no maior gabarito permitido pelas municipalidades. Assim, além de prevenir-se 
para a expansão física de suas agências, vem contribuindo para o enriquecimento da | 
paisagem urbana de diversas comunidades brasileiras. 
Novos edifícios elevaram para 588 as agências dotadas de prédios próprios, ou seja, | 
74% do total. As obras em andamento são em número de cem. ES 
O mais importante é que os 425.744 metros quadrados acrescidos à área própria do 
Banco, nos últimos cinco anos (301 novos prédios), tiveram planejamento integrado, 
em que se vem dando toda a atenção à melhor utilização dos tempos e movimentos. 
Entre as metas prioritárias, foram concluídos a pesquisa, O estudo e o projeto de -sé 
Centros de Processamento de Dados, a funcionarem em Belo Horizonte, Porto Ale yr 
Brasília, Salvador, Curitiba e Recife, em 1972. 
As etapas inferiores de mecanização já atingiram 787 agências, mas 177 contam 
um sofisticado modelo de processamento. ap É 
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Integração 
amazônica. 


Insumos 
modernos 


Novas linhas 
de crédito 


Créditos 
de emergência 


particulares e profissionais autônomos, nos moldes do programa ABCAR,. Além de su- 
plementar a ação daquele Sistema, a providência estimula a fixação de agrônomos, z00- 
tecnistas e veterinários nas comunidades rurais, mercê da ampliação do mercado de tra- 
balho. Nas operações até 50 salários-m ínimos, o custo dessa assistência é absorvido pe- 
lo Banco; nas de valor maior, é financiável. 

Os financiamentos feitos através de cooperativas ao soja e ao trigo, lavouras em espeta- 
cular expansão, possibilitaram atendimento mais eficiente, com economias de escala pa- 
ra o Banco. 


Participando vivamente de todos os planos com vistas à integração da' Amazônia, em - 


1971 o Banco do Brasil ali atuou de várias maneiras, além da habitual assistência cre- 
ditícia. Assim, autorizou financiamentos especiais — com grandes facilidades na trami- 
tação e solução dos pedidos — a pequenos agricultores desejosos de estabelecer-se na 
área da Transamazônica. De modo geral, coube ao próprio Banco procurar resolver 
problemas de legalização de terras, na concessão de tais financiamentos. 


Outra medida de grande alcance, decidida em 1971, e que deverá assumir grande impor- - 


tância de agora por diante, foi o restabelecimento das Unidades Móveis de Crédito, na 
Amazônia. As MOVEC, como eram conhecidas as camionetas que iam levar o crédito 
rural, em distantes lugares, a pequenos produtores que antes nem conheciam um ban- 
co, têm sentido especialmente educativo e social. O agricultor/criador de menores pos- 
ses e pouco esclarecimento familiariza-se com o crédito bancário, compreendendo sua 
importância para o desenvolvimento dos negócios. Na região amazônica, onde o núme- 
ro de agências ainda é pequeno, as Unidades Móveis de Crédito assumem aspecto de 
destaque. E 

Os financiamentos para compra de insumos modernos (adubos, sementes selecionadas, 
corretivos do solo, etc.), compra de tratores e outras máquinas agrícolas e reproduto- 
res bovinos, com juros subsidiados pelo Fundo Especial de Desenvolvimento Agrícola - 
FUNDAG, contribuiram para melhoria das condições técnicas da agricultura e pecuária 
de regiões sabidamente com problemas de desenvolvimento como o Nordeste e o Norte. 
Ao promover facilidades de crédito à floricultura, cujos produtos acabam de ingressar, 


embora ainda em bases modestas, no mercado mundial de flores, o Banco abre novas 


perspectivas a atividades pioneiras. 

Na assistência ao cultivo racional do caju nordestino destaca-se o financiamento de 
Cr$ 5 milhões para o plantio de 6.500 hectares, no Rio Grande do Norte, considerado 
o maior projeto para exploração mundial da fruta. 

Contaram também com a participação direta ou intermediação do Banco programas 
como o da suinocultura racionalmente conduzida (Minas Gerais); o da fruticultura de 
clima temperado — PROFIT — em Santa Catarina; o de estocagem de carnes pelos 
frigoríficos para abastecimento dos grandes centros; o do Instituto Nordestino para o 
Fomento de Algodão e Oleaginosas - INFAOL, para melhoria da cultura do algodão no 
Nordeste e o da produtividade da cacauicultura, em convênio com a Comissão Executi- 
va do Plano de Recuperação Econômica da Lavoura Cacaueira - CEPLAC. 

O Banco do Brasil teve ainda que atender situações de emergências: a grande enchenta 
do Rio Amazonas, provocando frustrações de safras; o prosseguimento dos efeitos das 
do do Rio e Nordeste do País; a derrocada nos preços do 


estiagens no Norte do Esta Sam 
fras extraordinárias — soja e trigo no 


cacau; ou armazenamento e comercialização de sa 
Sul. Em todos os casos, adotou as medidas adequadas: 

A eliminação de exigências de várias naturezas, nas propostas de 
“apontamento” de usinas de açúcar de São Paulo, permitiu a sol 
tro de menores prazos. Posteriormente à. instruções foram 
deste e Centro Oeste, uma vez que no Nordeste a sistemática 


financiamento para 
ução dos pedidos den- 


estendidas às usinas do Su- 
é diferente. 

















Capital 


Promovendo: a integração nacional,representa o Banco do Brasil 


Problemas 
regionais 


Crédito 
Assistência 
técnica 

















Bonificação de 25% e chamada ao par, em igual percentagem, levaram o capital do Ba 
co a romper a barreira do bilhão. Ainda assim, as reservas superam o capital, d 
Cr$ 1.080 milhões, contribuindo para a manutenção de interesse do público pela z 
Embora sua performance, nas principais bolsas do País, não tenha sido igual à de 1970: 
— ano de liderança inconteste —, seu valor, ao fim do período, era maior que o último 
registrado naquele ano. Foram nepodtada mais de 34 milhões de ações, no valor de 
Cr$ 1,3 bilhão, somente na Bolsa de Valores do Rio de Janeiro. 

O processo de democratização do capital continuou sua evolução, com aumento do 
mero de acionistas: de 8.018, em 1967, para 169.295, em 1971. 

Foi mais um ano de excelentes resultados para a Empresa no âmbito interno, marcado 
também pelos sucessos nos grandes centros financeiros e pelo ingresso no clube das i 
tituições multinacionais. 
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um papel de realce no sistema federativo, 
redistribuindo recursos e levando o crédito 
Reunião especial da Dire- COM assistência técnica 
toria, realizada em Belém, com na F z 
a todas as regioes, inclusive 


a presença de todos os Inspeto- 
res e Gerentes das Agências da re- a distantes “dreas periféri 
gião amazônica, foi o principal encon- : 


tro levado a efeito pelo Banco, com o pro- onde procura criar 
propósito de auscultar e debater, in loco, os 


problemas de relevo de cada região. No caso, a polos de prog resso 


reunião situou-se no contexto das medidas gover- 

namentais deflagradas com o objetivo de integração em novos núcleos 
daquela parte do território brasileiro. de civil ização 
Outros encontros regionais, em vários pontos do País, 

permitiram que fossem encaminhadas soluções para impor- Nputos po 
tantes questões, especialmente as ligadas aos produtores rurais. aterro 
O Banco do Brasil, por seu propósito de dar assistência em todo um território de 85 
milhões de quilometros quadrados, constantemente tem de enfrentar problemas del 
cados de distribuição do crédito. Exemplo disto é o que ocorreu em face da resoluçé 
de fevereiro de 1971, do Conselho Monetário Nacional, admitindo, na pecuária, expar 
são em determinadas faixas de financiamentos de bovinos. A medida, ao lado do levar 
tamento de algumas restrições a financiamentos de recria e engorda, veio beneficiar c 
setor, notadamente no Rio Grande do Sul, onde se.verificou aumento de 77,5% no va 
lor total em custeio pastoril e-105,7% no valor de contratos para aquisição de ani 
Em Minas Gerais, o crescimento foi de 40% do valor total, visando à melhoria genét p 
e sobretudo à recomposição dos desfalques de matrizes, objetivos coerentes com a polí d 
tica de exportação de carnes. No Paraná e em Santa Catarina, onde a suinocultura e, 
menor escala, a avicultura é que têm participação mais destacada, foram estas as ati 
dades pecuárias mais assistidas, mediante adequado remanejamenta de disponibilid 
O Crédito Rural Educativo, principalmente nas regiões em que a atividade rural é e» 
cida quase sempre de modo empírico, continuou a merecer a melhor atenção, por 
objetivos fundamentais: melhoria da produtividade e aumento da produção. 
O binômio crédito-assistência foi ampliado pela admissão de convênios com escritór 
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em termos de capacidade de realização 
para um grupo tecnicamente preparado na! vêm permitindo ao Banco o de- 
“e motivado psicologicamente. | típicas e o atendimento de novos 


Funcionalismo 


“Treinamento 


Segurança social 


e aumento da produtividade setorial. 







































a £ s . i 
Não ha limites O êxito alcançado no exercício. 
muito se deve ao funcionalismo, 
cujo zelo e qualificação profissio- 


senvolvimento de suas operações . 


encargos. 
Admon Ganem | A manutenção desse espírito impõe 
Diretor do Pessoal um esforço contínuo de adaptação - 
às exigências da empresa moderna, 
dentro de um programa de pessoal que envolve cuidadosa seleção, adequado treinamen- 
to e aperfeiçoamento técnico em clima de verdadeira segurança social. | 
Sua importância pode ser avaliada pelo número de pessoas, engajadas: 45.497 funcioná- 
rios e mais 132.870 dependentes econômicos — dos quais 65.309 menores de 14 anos. 
A separação do quadro administrativo do Banco em dois níveis — Auxiliares e Escritu- . 
rários — foi consagrada em 1971 pelas alterações nos regulamentos de admissão e aces- 
so. A nova política permitirá selecionar e reunir, em grupo distinto, mão-de-obra de 
elevada qualificação profissional, capaz de-receber e absorver o treinamento necessário 
ao exercício de funções de maior relevância e responsabilidade, com melhores padrões 
de remuneração. É 
A criação do cargo isolado de “Estagiário de Serviços Gerais”, função privativa de me- 
nores estudantes, além de promover maior integração Empresa/comunidade — gerando 
empregos compatíveis com a atividade estudantil — permitirá conter o crescimento 
dos quadros de Portaria, Zeladoria e Artífices, com a natural diminuição dos custos 


Em 1971, foram realizados 87 cursos diversos e treinados 2.860 funcionários. O custo 
direto total do treinamento interno ascendeu a Cr$ 6 milhões. Foram concedidas ainda 
264 bolsas de estudo no País e 13 no Exterior, com um dispêndio de Cr$ 236 mil e 
Cr$ 75 mil, respectivamente. 

O Sistema de Atendimento Direto e Integrado, que vem possibilitando responder ao 
aumento da clientela e à melhoria do padrão dos serviços, mereceu a maior ênfase no 
aprimoramento do fator humano, com a realização de 60 cursos de Caixas-Executivos. 
Assim foram realimentados os quadros de 493 agências e implantado o Serviço 
em outras 194. 
A assistência médica e auxílio financeiro na enfermidade de funcionários e de que 
dependentes; contribuição às Caixas de Assistência e Previdência, manutenção de 
associações desportivas e sociais e ajuda a cooperativas de consumo, são os instrumentos 
que o Banco utiliza para proporcionar aos servidores a tranquilidade social imprescind ível 
à melhoria dos níveis de produtividade da Empresa. ; G 

Com este sistema — complemento das prestações SRA por lei — foram 
despendidos mais de Cr$ 100 milhões, além da manute ção dos centros de saúde | 


do Banco. ; i 
Os afastamentos em licença de saúde totalizaram 255.065 dias — correspondentes 
: ia suprir os quadros de 50 agências 


inatividade de 759 funcionários/ano — o que permitiri 
de pequeno porte. 
As cooperativas de consumo e outras 


da ordem de Cr$ 12 milhões. 
O acesso à casa própria — programa executado pela CAPRE — foi estendido a mais 


2.647 funcionários. Elevada para Cr$ 18-milhões, a verba destinada ao programa se 
cial conhecido como Plano Habitacional de Interiorização já permitiu à 439 funcioná- 


'associações de funcionários receberam auxílios 





Poupança 


Cooperação 


Cidade planejada para o trabalho ordenado e eficiente. 


Transferência 


Construções 






















rios, de pequenas localidades, adquirir sua casa própria financiada, em tais comunidad 
O benefício é maior, sobretudo, para os funcionários mais jovens, ainda não abrangidos 
pelo programa imobiliário da CAPRE. 
Foi renovado o Empréstimo-Poupança que se destina ao financiamento, aos funcioná- | 
rios, de aquisição dos direitos de subscrição de ações do Banco pertencentes à Caixa de: 
Previdência. 
Quatro milhões e quatrocentos mil direitos do novo capital serão transferidos para os. 
empregados do Banco e da Caixa de Previdência, ampliando-se sua participação na pro: 
priedade da Empresa. 
Em 31.12.71, encontravam-se à disposição de diversos órgãos da administração pública! 


nuou o funcionalismo, pela sua qualificação, a ser chamado ao desempenho de miss 
especiais de interesse governamental. ; 


Capaz de tornar-se com o tempo, 
além de centro de governo e administração; 


num foco de cultura dos mais lúcidos 


A preparação de infra-estrutura capaz de permitir e sensíveis do País. So 
a transferência para Brasília, logo no início de 


1972, de mais um grupo de 200 funcionários e 
de outro expressivo contingente em julho do 
mesmo ano, foi o principal fato, durante 1971, 
com vistas ao total estabelecimento da Direção Geral do Banco na Capital da República, 
Nessa etapa, estão parte do Gabinete da Presidência, os Gabinetes dos Dire | 
da 32 e da 52 Regiões, com as respectivas Gerências, a stptnida Geral e o Departa 
Geral de Normas Operacionais. 

Apoiado em novos estudos, decidiu o Banco a construção de mais um edifício — al 
do existente, de 21 pavimentos e 3 subsolos — para abrigar seus serviços. O novo pré | 
terá 14 pavimentos e dois subsolos. 
A Comissão de Construção de Edifícios do Banco do Brasil em Brasília aplicol 
Cr$ 29,5 milhões em aquisições, construções e melhorias em imóveis de uso do B: 
ou destinados a residências para seus funcionários. Dois blocos de apartamentos, 
lizando 96 unidades e uma escola-classe foram as principais obras concluídas no. 
exercício; mais dez, com 480 unidades, deverão estar terminados ad fim do primeirt 
trimestre de 1972. j 
Foi iniciada a construção de 72 casas, na Asa Norte, uma residência oficial do Ban 
e o Centro de Saúde de Brasília. Ultimaram-se estudos para construção de masa 
cos de apartamentos. 

No deslocamento dos funcionários e seus dependentes para Brasília o Banco 
procurando atender as necessidades relacionadas ao rápido e definitivo ajustan n 
às novas condições de vida: desde o imóvel residencial até a escolarização = 
primário à universidade. 































INDÚSTRIA PESADA Ven- 
a cida a fase de substituição das 
importações, as forjas brasileiras 
estão produzindo máquinas e 
equipamentos para atender à de- 
manda crescente de nosso par- 
que fabril, inclusive máquinas 
que fazem máquinas. 
A produção de automóveis alcan- 
ca 515.808 unidades/ano, sendo 
nacional quase toda a frota de 
veículos em tráfego no Pais. 
No setor da construção naval, 
são êxitos a produção de “ore- 
oil” de 130.000 TDW, pelos es- 
taleiros da Ishikawajima, e à 
venda de navios a outras na 
ções. 
Não menos representativa do 
atual estágio do desenvolvimento 
brasileiro é a recênte exportação 
de completa usina de açúcar à 
um país latino. 
Gravura 
Engenho de açúcar, Nordeste. 
q Post, F. 
a : Fotos 
Ee válvula destinada ao complexo 
DERA Tigres é abastecedor de água da Grande 
São Paulo. 
| Usinagem de biela para motor 
e aa ; diesel marítimo de 18.000 HP. | 
Mecânica Pesada. 
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GRANDES NUMEROS DO BANCO 





O advento de computadores no Banco ensejou a elaboração de um sistema estritamente 
técnico de avaliar e distribuir os recursos humanos. 0. 
O modelo em uso também permite estimar as necessidades de pessoal a curto 
e médio prazos. ; 

Mensalmente, as agências fornecem, por setor ou grupo de atividades predeterminadas, 
informações relativas ao volume de serviço e horas trabalhadas. 
Trimestralmente, os dados são processados apurando-se por grupo de agências, de. 
acordo com o estágio de mecanização que tenham atingido, a média horária de 
produção representativa do índice-padrão de cada setor. = E 
A aplicação dos índices obtidos sobre o volume de serviços informado, determina 
O quadro teórico necessário ao desempenho normal dos encargos de cada agência, 
Classificadas pelos índices de produtividade, resultantes da relação “quadro neces- | 
sário/quadro fixado”, é organizado um histograma de distribuição de frequência, 
tendo intervalos de amplitude iguais a 1/4 do desvio padrão. : 

A partir da média apurada, para efeito comparativo com a situação real, é calculada 
a curva normal, dividida em faixas correspondentes a um desvio padrão, situando as 
agências, quanto à produtividade em: muito baixa, baixa, normal, alta e muito alta, 

As sucessivas avaliações demonstram que o consegiente remanejamento do pessoal 
disponível e os aumentos de quadro, na justa medida das necessidades, resultaram 
positivamente na produtividade global. Este fato é evidenciado na constante redução 
do desvio padrão, indicativo de maior concentração das agências em torno da 
faixa normal. Da: 

A manutenção da média acima da unidade representa contribuição do funcionalismo 
do Banco ao esforço desenvolvimentista do País. 





ÍNDICES DE PRODUTIVIDADE DAS AGÊNCIAS. o a 
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RECURSOS HUMANOS 
Tempo de serviço 


1967 1968 1969 1970 1971 1967 1968 1969 1970 








Até 5 anos 13.010 10.835 7.627 6.478 7.674 31,1 26,0 18,0 15,2 
Mais de 5 a 10 anos 10.461 11.654 13.654 14.466 15.570 25,1 28,0 32,1 34,0 
Mais de 10 a 15 anos 7.292 7.205 7.978 7.012 7.561 17,5 173 18,8 16,4 
Mais de 15 a 20 anos 4.737 6.571 6.570 8.047 7.151 11,4 13,6 15,5 188 
Mais de 20 a 25 anos 3.817 3.342 3.380 2.834 3.019 FR 8,0 8,0 6,6 
Mais de 25 a 30 anos 2.058 2.584 2.845 3.256 3.157 4,9 6,2 6,7 7,6 
Mais de 30 a 35 anos 252 310 272 465 637 0,6 0,7 0,6 DK 


Mais de 35 anos 72 101 130 137 128 0,2 0,2 03 0,3 
TOTAL 41.699 41.703 42.457 42.695 45.497 100,0 100,0 100,0 100,0 


RECURSOS 
Saldos em fim de período - Cr$ milhões 





1967 1968 1969 1970 “1971 1967 1968 1969 1970 18 











Capital 60,0 60,0 240,0 720,0, 1.080,0 0,4 0,2 08- “4,49 2 
Reservas 495,8 823,8 1.105,8 1.453,8  2.152,4 3,2 4,0 3,8 3,8 4, 
Depósitos (+) 8.414,7 10.721,5 13.314,44 16.541,5 21.812,6 54,7 51,4 45,0 42,2 5 
Outros “se 6.412,4  9.257,1 148878 204124 22.769,1 41,7 44,4 50,3 52,1 47 
TOTAL 15.382,9 20.862,4 29.548,0 39.127,7 47.814,1 100,0 100,0 100,0 100,0 71 Do 
(+) Inclusive Depósitos Viegas a Operações de Câmbio por Conta Própria | 
n 
- 
t 
b 4 
à 1 
DEPÓSITOS DEPÓSITOS VOLUNTÁRIOS DO PÚBLICO COND ATARIOa | 
Saldos em fim de período - Cr$ milhões Saldos em fim de período ê 
1967 1968 1969 1970 1971 VOLUNTÁRIOS 
: CHEQUE-OURO 





PÚBLICO 


GOVERNAMENTAIS 


INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 


SOCIEDADES DE ECONOMIA MISTA 











CAPITAL E RESERVAS 
DEPÓSITOS 
OUTROS 






OUTROS RECURSOS 
Saldos em fim de período - Cr$ milhões 


) 1967 

] 154,9 
“B 48,7 
| ] 168.8 
| Conte de Câmbio (+) 3.485,9 
É Conta de Resultado Pendente 713,0 
Central - C/Movimento 1.428,7 

Contas 412,4 


|| TO 


6.412,4 


1967 


8.348,7 
6.115,9 
166,0 
833,8 
1.233,0 
(EC As ST) 


57,3 
66,0 


16,8 
49,2 


8.414,7 





























RECURSOS HUMANOS 


Tempo de serviço 


1967º 


Desenvolvimento Industrial, Racionalização da Cafeicultura e Aplicações Especiais 


1968 


1968 - 1969 1970 1971 
140,2 4042 5219 8847 
315,0 510,4 617,9 792,9 
189,1 1625 2135 2484 

3.1534 49429 51428 37636 
"1.0087 1.3620 20861 29876 
29368 58631 89704 10.527,0 
9139 16427 28598 35649 
9.257,1 148878 204124 22.769,1 
1968 1969 1970 1971 
REZAR O A NS st 
10.6442 132259 164176 21.406,6 
66868 76255 9.1905 10.936,6 
322,1 4517 4849 5174 
1.3364 21657 26607 45318 
22989 29830 40815 54208 
18266 25276 32605 40913 
; 522 276) 5444 
4723 4032 5443 7851 
773 88,5 123,9! "406,0 
21 14 0,1 
752 87,1 1238 4060 
10.721,55 133144 16.5415 218126 


“1969 





1967 1968 1969 1970 197 
24 1,6 2,8 2,6 3,9 
0,8 34 -35 3,0 3,5 
2,6 2,0 1,0 1,0 1,0 

544 405 332 251 166 
11,1 109 7, PIORA TO 

223 ( 317..094 440 465 
64 99 110 140 157 

RR fe RO A 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

4 
1967 1968 1969 1970 1971 
DO 

99,2 993 993 993 981 

727 624 572 556 50,1 
20 ./30 34 2,9 24 
99 125 163 161 208 

14,6 214 24 247 248 

140 170 190 197 187 

2 - 04 1,7 25 
0,6 44 3,0 33 3,6 

.08 0,7 0,7 0,7 1,9 
0,2 00. 00 0,0 . 
0,6 0,7 0,7 0,7 1,9 

100,0 100,0 1000 100,0 100,0 

















EMPRÉSTIMOS 
Saldos em fim de período - Cr$ milhões 


1968 1969 1970 1971 | 








8.000 











GIRO FIXO 


mm MM assicurrosa 
E Pecuária 
ME inoúsrria 


7,000 teme 








6.000 





5.000 





4.000 

















2.000 

















1.000 








DISPONIBILIDADES E APLICAÇÕES 
Saldos em fim de período - Cr$ milhões 


1967 1968 1969 1970 1971 1967 1968 1969 1970 


Disponível * 140,4 120,7 177,9 239,0 218,4- 0,9 0,6 0,6 0,6 
Realizável , 15.094,0 20.560,5 29.087,22 38.447,2 46.871,9 98,1 98,5 98,4 98,3 
Valores e Bens 29,3 55,2 409,9 606,9 , 757,6 0,2 0,2 1,4 1,6 
Empréstimos (+) 8.762,1 10.520,4 14.3189 18.817,9 26.030,2 56,9 50,4 48,5 48,1 
Outros Créditos 6.302,66  9.984,9 14.358,4 19.0224 20.084,1 41,0 479 48,5 48,6 


Imobilizado 148,5 181,2 282,9 441,5 “7238 10 09 .. 1,0 1,1 
“TOTAL (+) 15.382,9 20.862,4 29.548,00 39.127,7 47.814,1 100,0 100,0 100,0 “100,0 


(=) Inclusive Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio 


(+) Exclusive Conta de Compensaçãoe de Resultado Pendente 


EMPRÉSTIMOS 
Saldos em fim de período - Cr$ milhões 
1967 1968 1969 1970 1971 1967 1968 1969 1970 
SETOR PÚBLICO 34460 34532 34884 35105 35275 388: - 328º “244 "2187 
Tesouro Nacional 34222 34220 34034 34034 34034 Som -326. 2884-2182 
Governos Estaduais k N 12,3 18,4 17,4 18,5 23,2 0,1 0,2 0,1 0,1 
Governos Municipais ã 3,2 34 21 1,9 1,1 0" 00. “68 21:08 y 
Autarquias não Econômicas e Outros 83 4,2 41,5 40,1 43,2 0,1 0,0 0,3 0,2 7 
Investimentos Sociais - FUNINSO ) 5,2 24,0 46,6 56,6 0,0 0,2 0,2 0” 
SETOR PRIVADO 5.316,1  7.067,2 108305 15.307,4 22.502,7. 60,7 672 756 81,3 86H 
Agropecuária 2.2391  3.601,6 53375 78192 1131571 256: .34,2 373 416 MW 
Agricultura (») 1.788,22 2.787,22 40947 6.171,9 87310. 20,4 265 '286 328 JM 
Pecuária 450,9 814,4 1.2428 16473 25841. 5,2 TU GBA 8,8 93 
Indústria 1.901,4 29421 42696 58959 86845 |. 21,7 280 298 313 33H 
Outros 1.175,6 523,5  1.2234  1.5923 2.503, 13,4 5,0 8,5 8,4 93 
Adiantamentos s/Contratos de Câmbio (+) 108,6 121,41 329,1 286,8 642,1 1;2 12.44 2;3 15. 
Atividades não Especificadas 1.067,0 4024, 894,3 1.305,5 1.861,0 12,2 3,8 62 . 6,9. 71 








TOTAL 8.762,1 10.520,4 . 14.318,9 18.817,9 26.030,2 100,0 100,0 100,0 100,0 
(+) Inclusive Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio - Caté ' 


(==) Exclusive Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio - Café 
























plusive Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio - Café 


PRÉSTIMOS À PECUÁRIA 
Jos em fim de período - Cr$ milhões 
“ 


ALI pa ted] 


fim de período - Cr$ milhões 
1968 





1970 





1969 









BB seror púsLico 
BB setor rrivavo 


1968 























1969 «1970 1971 1968 1969 1970 1971 

. 2.096,6 3.106,6 4.764,9 6.531,4 75,2 75,9 7712 74,8 
23,2 3135 2763 - 3084 BO “RT: cANANDNA 
4140 5221 6077 | 4601 14,9 128 98 53 
4706  B616 1.1079 18104 169 210 180 207 
151,3 185,2 . 259,8 279,2 5,4 AB AR 3,2 
254,8 570,3 1.072,7 1.632,3 9,1 13,9 17,4 18,7 
582,7 653,9 1.440,8 1.951,0 20,9 16,0 233 22,3 
6906 9881 14070 21996 28 241 228 252 

eai 
2.787,2 4.094,7 6.171,9 8.731,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
1968 1969 1970 1971 1968 1969 1970 1971 
34,8 57,1 73,6 96,4 - 4,3 46 45 37 
286,4 498,2 765,9 1.207,0 35,2 40,1 46,5 46,7 
27,5 36,9 44,0 50,8 3,4 3,0 Pa) 20 
16,3 29,4 45,8 66,8 2,0 2,4 28 26 
449,4 621,2 718,0 1.163,1 55,1 49,9 43,5 45,0 
814,4 1.242,8 1.647,3 2.584,1 100,0 100,0 100,0 100,0 
430,6 625,4 866,7 1.507,7 52,9 50,3 52,6 58,3 
3838 6174 7806 10764 471 497 474 417 
DISPONIBILIDADES E APLICAÇÕES 
Saldos em fim de período - Cr$ milhões | 
1967 1968 1969 1970 1971 
EM oisponíve. 
E IimosiLizado 
REALIZÁVEL 





40,000 








EMPRÉSTIMOS À INDUSTRIA 
Saldos em fim de período - Cr$ milhões 

















1968 1969 1970 1971 1968 
TRANSFORMAÇÃO 2.918,9 4.217,77 5.846,2 8.615,0 99,2 
Produtos Alimentares 872,8 1.083,8 1.434,9 1.711,6 29,6 
Têxtil 317,9 451,0 645,5 886,7 ] 10,8 
Metalúrgica 302,5 422,2 583,5 890,8 10,3 
Material de Transporte 211,6 298,6 370,3 461,0 , Ta 
Vestuário, Calçado e Artigos de Tecidos 101,8 175,3 254,1 364,3 3,4 
Mecânica 88,4 133,2 204,7 269,8 | 3,1 
Demais Ramos 1.023,9 1.653,6 2.353,2 4.030,8 34,8 
EXTRATIVA 23,2 51,9 49,7 69,5 ; 0,8 
Sal Marinho : 14,0 16,8 15,8 20,0 0,5 
Carvão Mineral 2,9 4,8 3,9 5,4 0,1 
- Outros Minerais não Metálicos 4,3 52 10,9 18,2 0,1 
Outros 2,0 25,1 19,1 25,9 0,1 
TOTAL 2.942,1 4.269,6 5.895,9 8.684,5 100,0 
GIRO 2.776,4 3.955,1 5.514,9 8.129,9 94,4 
FIXO 165,7 314,5 381,0, 554,6 5,6 
RESULTADOS FINANCEIROS 
Cr$ milhões 


1967 1968 * 1969 1970 


















SERVIÇOS 
Saldos em fim de período - Cr$ milhões 
1967 1968 1969 1970 1971 ot 
RE RS DS ST SDS e RECEITA 
Cheques de Viagem 37,6 68,2 187,2 344,5 339,3 LUCRO LÍQUIDO 
Cobranças 7.147,6 12.705,0 17.630,1 25.792,6 32.820,99 DESPESA 
Compensação de Cheques 178.386,9 298.662,7 433.600,)0 593.361,6 903.668,6 ia 
Ordens de Pagamento 10.597,4 13.3930 13.794,8 17.337,7 21.846,77 
1.000 
POLÍTICA DO TRIGO 1.000 
1.000 toneladas 
1967- 1968- 1969 1970 1971 Sob 
Aquisição de trigo nacional 364,9 693,5 1.146,2 "1.716,5 2.025,0 
Aquisição de trigo estrangeiro 2.446,0 2.621,0 2.355,6 1.930,2 1.688,5 
3.000 
v 
CÂMBIO DE CONTA PRÓPRIA 
Equivalência em US$ 1.000 
1967 1968 1969 — 1970 
. Mercado de Exportação 316.824 . 518.614 791.767... 1.049.614 
Mercado de Importação 475.513 707.340 752.501 948.176 
Mercado Financeiro ; , o: 
Compras 363.644 - 520.843 655.050 626.182 
Vendas 690.615 — 814.733 814.359 835.784 
Câmbio Manual S 
Compras E 4 Aa DaBl 2.256 4.406 a 3.678 


Vendas , 12.316 24.487 15.240 15.735 


E : 


BEE Aquisição DE TRIGO NAcioNAaL 
E ç] AQUISIÇÃO DE TRIGO ESTRANGEIRO 


Ea COBRANÇAS. 


UE ORDENS DE PAGAMENTO 





» 


OS FINANCEIROS 


milhões : 





1967 1968 1969 1970 1971 1967 1968 1969 1970 1971 
peracionais 115,2 136,6 177,2 192,7 249,6 BE 7? VHS JM UNR 
ministrativas 654,8 870,1 10833 14863  1.8553 537 493. 507. 528 463 
j 514,3 583,5 705,8 9398  1.0550 422 330 330 334 263 

99,0 214,5 251,1 2260 3388 81 WU2 nB 80 85 

4 41,5 724 126,4 3205 461,5 34 410 2; MA ENA 
z 53 86,7 123,7 1819 2463 04. 49 58 65 62 

241,0 3890 396,7 4434 . 8820 198 20 185 158 220 

38,5 273 38,9 85,5 160,0 20. 18) 1 CSM 

1630 256,6 3183 4247 6119 134 145 149 151 153 

1.211,8 1.766,3 21381 28145 4.005,1 100,0 1000 100,0 100,0 100,0 

cionais á 1159,3 1.590,2 19137 24513 36759 952 900 895 871 98 
E: 45,8 162,8 191,8 221,1 62,7 38 921 90 79º 18 
qo Aco - 1850 A 


san ari 13,3 32,6 142,1 266,5 


12178. 17663. 2:138,/1 2.814,5  4.005,1 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 





AÇÕES DO BANCO DO BRASIL múnidisa: - Rs SEDA 
Movimento na Bolsa de Valores do R. de Janeiro COTAÇÕES (CR$) uso + 
MI 
NUMERO DE TÍTULOS o 








y 
" 
1 


1971 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL ,AGO SET OUT NOV DEZ 


a A o fi 








ENERGIA - O aproveitamento 
dos extraordinários recursos na- 
turais do País, entre eles um po- 
tencial hidráulico estimado em 
150.000.000 kW, permitirá aten- 
der à demanda de energia elétri- 
ca em função dos atuais níveis 
do desenvolvimento brasileiro, 
ou seja a manutenção de incre- 
mento anual de 10% do Produto 
Nacional Bruto. Entre os pro: 
gramas que visam à ampliação da 
capacidade instalada, o mais im- 
portante é o de Urubupungá, | 
que acrescentará 4.500.000 kW, 
aproximadamente 50% da atual 
geração hidráulica. O “Sistema 
Furnas” abastecedor do comple- 
xo industrial Sudeste, já dispõe 
de dois dos seus cinco milhões 
de kW projetados. Os investi 
mentos no setor, liderado pela 
Centrais Elétricas Brasileiras - 
ELETROSRAS, em 1971 atin: 
giram Cr$ 5 bilhões. 

Gravura 
Acendedor de lampião. 

Debret, J.B. 

Fotos 

Conjunto de luminárias especiais 
para sala de cirurgia. Utilização 
social da energia elétrica, 
Unidade geradora de 70.000 kW. 
Usina de Funil (FURNAS), Re 
zende, Rio de Janeiro. 
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| ag Es Mbreira O ritmo de desenvolvimento . 
"Que se vem imprimindo | 
aos diversos setores da economia 

não mais poderá prescindir + 
de uma participação continuada 
e crescente das trocas mercantis 
que realizamos com as demais nações. | 


Exportações O ano de 1971 fechou com novo recorde das exportações — USS 2,9 bilhões, apesar 
» dos fatos marcantes no comércio exterior posteriores a 15 de agosto. 

A queda na receita do café em grão vem sendo compensada pelo impulso nas exporta- 
ções de manufaturados que caminham rapidamente para a liderança da pauta. 
Como executor da política de intercâmbio comercial, o Banco participou intensamente 
na programação e coordenação de medidas destinadas a estimular o ritmo das operações, 
em harmonia com as necessidades dos demais setores econômicos. De excepcional valia 
foi o apoio oferecido pela rede operadora de câmbio, já focalizado em páginas 
anteriores. , 





EXPORTAÇÃO BRASILEIRA 


US$ milhões 
1967 1968 1969 - 1970 1971 
Produtos Básicos 1.3024 1.491,7 1.796,2 2.049,2 2.030,0 
Eta Café cru, em grãos 704,7 7745 8130 939,3 7601 
j Minério de ferro 102,8 1044 1474 209,6 245,0 
Açúcar 80,4 1016: 115,0 .:1265 - IR 
“Algodão em rama 90,8 130,8 1960 1544 1290 
Outros 3237 3804 5248 6194 7447 
Produtos Industrializados 342,9 380,5 4950 665,0 818,9 
Semi-manufaturados 147,0 1780 2108 2490 240,8 
Manufaturados 195,9 2025 284,2 416,0 es; 
Demais (») 8,7 9,1 20,0 24,7 51,1 
Total -1.654,0 1.881,3 2.311,2 2.738,9 2.900,0 
(+) Inclui transações especiais, reexportação e consumo de bordo. - - 


PÁ 
y . ma « . “ “ ea se e 
- Novas normas  Reformulando as normas de concessão de incentivos fiscais à importação pio bens d 
É capital destinados a produzir para exportação e dando maior elasticidade às or 
y : Ê õ 
tações desses produtos, com recursos do Fundo de Financiamento à aço ses 
FINEX, os órgãos executores procuraram adaptar-se às condições de ur e o ; 
vez mais exigente. De igual índole é a resolução que instituiu O certificado sejas 
ã n 
para produtos brasileiros de exportação. Com ele procura-se aproveitar bs pi pic a 
pe tarifárias oferecidas aos países em desenvolvimento, Aq ambito | y Fe dir 
y , , Econômica Européia, dentro do mecanismo denominado Sistema Gera : E a E 
y , y ; . . £ E n ta, 
Para um país ainda não auto-suficiente de petróleo vetor impor a are 
btencão de seu suprimento, a preços mais conveni ; 





nomia — assume relevância a o 





Financiamentos 


Importações 




















Por isso, o CONCEX aprovou esquema para ida de missão comercial a diversos países 
fornecedores do óleo, a fim de negociar sua troca por produtos manufaturados brasile 
ros. O Banco esteve presente em todas as fases do programa. 
Os financiamentos à exportação totalizaram Cr$ 803,6 milhões, destacando 
assistência ao açúcar demerara e mel rico com Cr$ 415,6 milhões e aos produtos 
faturados (bens de capital e bens de consumo duráveis), com 162 milhões. Pare 
última, foram utilizados recursos do FINEX. | 
Elevaram-se a 992 as operações de “draw back”, por intermédio do Banco, no va 
de US$ 66 milhões. O total de exportações delas resultantes atingiu US$ 350,4 milh 
A balança comercial, pela primeira vez no quinquênio 67/71, pendeu para o lado c 
importações, estimadas em US$ 3,4 bilhões. ; 


ú 


BALANÇA COMERCIAL 
US$ milhões (FOB) 
1967 













Os produtos industrializados assumem importância decisiva, de um lado e do 
As manufaturas exportadas cresceram quase 40%, notadamente máquinas e apa 
elétricos, carnes e café solúvel. Os produtos siderúrgicos não repetiram a perforir 
anterior, face, inclusive, à demanda interna, que foi muito ampliada. Quanto às i 
ções de máquinas e implementos, em volume superior à metade das compras ext 
indicam o crescente esforço de investimento que o Brasil imprime à produçi 
Resultado do aumento da produção interna do cereal, a importação de trig( 
Bom sinal, sobretudo quando associado ao crescimento da importação de metais! 
na metalurgia, que indica a A cada vez maior da capacidade instalada da, 
tria brasileira. 

Tudo isto nos leva a crer em novos progressos na atividade de comércio € 
Brasil, no ano de 1972. 


| 
a 
4 








Tm ” 
A. , 
IMPORTAÇÃO BRASILEIRA (x) 
US$ milhões (FOB) 
: 1967. 1968 1969 1970 1971 
Animais Vivos e Produtos do Reino : 
* Animal e Vegetal 281,3 290,1 2639 2599 2836 
Trigo À 153,2 153,7 134,8 1039 107,7 
Demais 128,1 1364 129,1 1560 1759 
Produtos das Indústrias Alimentí- ” 
cias; Bebidas, Líquidos Alcoólicos Sa a 
e Vinagre; Fumo ou Tabaco 8,7 13,2. 84 118 153 
Produtos Minerais 194,0: 2565 2600 301,1 40B70) 
Petróleo 111,4 1379 147,5 17368 2508 
Demais 4 826 1186 1125 125 “UM 
Produtos das Indústrias Químicas e : 
Conexas; Borracha Natural e Sinté- : 
tica e suas Manufaturas 225,1 311,8 311,9 430,1 525,1 
Matérias Têxteis e suas Manufaturas 10,7 29,9 24,3 39,0 57,0 
Metais Comuns e suas Manufaturas 173,7 201,6 257,8 330,0 4284 
Máquinas e Aparelhos; Material Elé- 
trico; Material de Transporte 437,3) . 6039 7123 9078" T2BIB 
Demais 110,1 148,1 154,6 227,2 2834 
Total j 1.441,3 1.855,1 1.993,22 2.506,9 3.250,1 
(*) Divisão Setorial elaborada a partir da Nova Nomenclatura Brasileira de Mercadorias - 1971, 
O Governo não compreende O fundo financeiro do Programa 
E Ss Pos ES É de Formação do Patrimônio do 
E | a pratica da justiça social Servidor Público - PASEP, ao fim 
ut ; do primeiro semestre de arreca- 


ão em termos de distribuição da riqueza global gação acumulava Cr$ 241,7 mi- 
— a E lhões relativos aos recolhimentos 


: e tudo p retende fazer de 3.792 órgãos e entidades da 

B j nâmi administração pública. 
EA para que o desenvolvimento Spunane Ear dé sa A 
A : seja simultâneo Banco do Brasil constituiu dois 
E E N p grupos de trabalho: um, destinado 
"| coma promoção social dos trabalhadores... , estabelecer as normas de arreca- 
; dação dos recursos e o outro, à 
Da Mensagem ao Congresso Nacional sistemátia de aplicação. Sendo 


Propor R sro ig da índole do PASEP a manutenção 
recursos do Programa devem ser 


E do valor atualizado da acumulação individual, os 
IM aplicados de modo a assegurar pelo menos a remuneração mínima e a correção monetária. 
Gestão As conclusões dos Grupos de Trabalho e a avaliação da enorme soma de encargos 

impuseram: a criação de um órgão especial, dentro da estrutura do Banco: o Departa- 

nto Geral de Assuntos do PASEP. á a 

E se ter idéia do volume de tarefas, o Cadastramento Geral dos servidores deverá 
Re consumir 250 mil folhas de relatório de computador. A abertura de contas acid 
PAU ais implicará num conjunto de quase 4,5 miihões de fichas de depósitos, praticamen 
e “o dobro das contas ativas de todos os clientes do Banco. 











Aplicação 


Perspectivas 















Dentro dos objetivos de integração social, destina-se o PASEP a melhorar a particip 


relativa na riqueza nacional daqueles que emprestam colaboração à administraç 
pública direta e indireta, em suas diferentes faixas e níveis. 


trabalhador no lucro das empresas. Só agora, porém, com o PIS — para os trabalhado 
de empresas privadas, e o PASEP — para os servidores públicos, ganha realidade práti 
aquele dispositivo constitucional. 
Outro objetivo não menos importante, a “utilização dos recursos acumulados em 


total das arrecadações encontrava-se aplicado em financiamentos a empresas indus 
e comerciais, preferentemente as de pequeno e médio porte; a empreiteiros de obr 
públicas e a entidades públicas, para aquisição de equipamentos de fabricação nacio 
utilizados na construção e conservação de estradas, formação de patrulhas agrícol; 
outras aplicações de interesse coletivo? 

Os anos seguintes abrem perspectivas bem mais amplas para o PASEP, com o au 
progressivo das alíquotas de contribuição, maior fundo acumulado — estimativa de 
Cr$ 1 bilhão, ao fim de 1972 — e, consequentemente, maiores recursos aplicáve 
produção nacional. 





MINERAÇÃO. - Iniciada com 
“o ciclo do ouro, em terras das 

Gerais, a produção minerai do 

Brasil encontra-se em avançã- 

do estágio de desenvolvimento. 

Além de vultosas exportações, 
“amplia-se o consumo interno de 

aço, daí por que o Programa Si- 

derúrgico Nacional prevê, para O 

fim da década, produção de 

20 milhões de toneladas. 

O País possui uma das maiores 

reservas minerais do mundo, com 

ocorrência em quase todos os ti 

pos de minérios conhecidos: esti- 

mam-se BO bilhões de toneladas | 
de hematita e 150 milhões de to- 
neladas de manganês. 

Gravur? | 

Extração e beneficiamento do 

ouro em Minas Gerais. 

Rugendas, M. 

Fotos | 

Embarque de manganês. 

ICOMI, Vila Amazonas, Amapá. 

Nova aciaria LD, para 275 mil | 

toneladas, ao lado do conversor 

Bessemer. 

Companhia Aços Especiais habi- 

ra - ACESITA, Minas Gerais. 
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UM BANCO INTERNACIONAL 


A integração de novas filiais, com sede em pontos estratégicos 
do cenário econômico-financeiro mundial; 
permite-nos prever para futuro próximo, 
aa e em raio de ação mais amplo, 
doexercício, maiores e mais promissoras perspectivas 


com pouco mais Ê sa A | 
de seis meses de de consolidação do crescente êxito 
“Inauguração, os de- “ o 

pósitos da Agência de dO Banco do Brasil no Exterior. 


Londres se elevavam a 
US$ 3644 milhões. As Paulo Konder Bornhausen, 


aplicações, a US$ 376,8 mi- Diretor da 34 Região e Agências do Exterior 


lhões, número mais que expressivo da receptividade dispensada ao Banco do Brasil pelo 
mais novo parceiro do Mercado Comum Europeu. 

A Agência de Hamburgo apresentou, em 1971, um total de depósitos de USS 161,6 
milhões, correspondendo a aumento de 730% em relação à posição desfrutada em 1970, 
quando tinha apenas 3 meses de funcionamento. As aplicações, nesse mesmo período, 
elevaram-se de US$ 9 milhões para US$ 167,2 milhões, ou seja, em 1.740%. 
Na América Latina, os negócios também tiveram grande impulso, Além de contribuirem 
para nosso intercâmbio comercial, as Agências de Montevidéu, Buenos Aires, Assunção, 
Santiago, Santa Cruz de La Sierra e La Paz carrearam apreciáveis recursos externos para 
impulsionar setores básicos.da economia dos países-sedes. 
De Londres a La Paz, variam as condições de mercado, a atmosfera dos negócios, a 
conjuntura econômica e política e a própria índole das raças. Mas o sucesso das ativida- 
des do Banco é uma constante, traduzido no resultado positivo de todas as Agências, 


No exceto Santiago do Chile. 
Ra, E ada aa dd E GO 


- AGÊNCIAS NO EXTERIOR 








Depósitos 
Equivalência em US$ milhões 

1967 1968 1969 1970 1971 
À vista 41 6,9 20,7 44,8 134,5 
A prazo 1,6 1,9 134 - 28,9 5435 
Total 5,6 8,8 34,1 Sl 678,1 
o e a rue oo 


De tal alcance é a projeção do Banco nesse setor, que, se comparada com o mercado 
bancário brasileiro, sua rede movimenta massa de recursos bem maior que qualquer 
outro banco no País. É A 
Estas são algumas das mais expressivas revelações do resultado da política de aproxima- 


A ção com o Exterior que o Banco do Brasil intensificou a partir de abril de 1969, com-ã 
de Nova lorque. Revelam o interesse crescente que O Brasil 


inauguração da Agência a 
a onômica e refle- 


vem despertando junto às praças internacionais de maior expressão ec : 
tem a contribuição que o Banco se propõe à prestar ao intercâmbio comercial do Brasi 


com os outros países. 

; O ano de 1971 é o da consolida 
a A intensificação de negócios. 

Nas aplicações de capitais no Exterio 

pondente à evolução de US$ 112,1 milhões, em 


ção da política de expansão externa e da 


r, registrou-se aumento global de 483%, corres- 
dezembro de 1970, para Uss 654,3 





DR e 


E a 


“Compra de moedas 118,2 132,5 128,9 843,7 
Venda de moedas 118,1 13%7 “129,4 846,9 
Créditos de importação abertos 9,5 1157 = 180 33,7. 






















milhões, em dezembro de 1971. Na REp A de depósitos o crescimento é r 
significativo ainda: 837%, no mesmo período, equivalente em- números absolu a 
à elevação de US$ 72,1 milhões para US$ 676,2 milhões. O lucro de US$ 8 milha 
representa aumento de 69% em relação ao resultado de 1970. 


AGÊNCIAS NO EXTERIOR 
Transações 
Equivalência em US$ milhões 


1967 1968 1969 1970 


Empréstimos 8,9 11,9 177 --M245 


Créditos de exportação recebidos 54,9 109,5 TAZ 


No setor específico do câmbio as mais alvissareiras perspectivas foram supera 
operações de compra e venda de moeda cresceram dez vezes em relação a 1970. 
Mas a penetração do Banco do Brasil em praças estrangeiras já não pode ser mais enc 
rada apenas como manifestação do prestígio brasileiro. Tampouco deve valer co 
iniciativa voltada, em caráter exclusivo e preponderante, para o lucro. Sua finalic 
o amparo e estímulo das nossas exportações e a participação intensiva no processo d 
fortalecimento das reservas cambiais do País, inclusive pelo carreamento de substan 
cial volume de recursos em moeda forte para custeio de projetos de real interesse 

o desenvolvimento econômico brasileiro. 


AGÊNCIAS NO EXTERIOR 
Depósitos e Empréstimos 





O Banco duplicou (para US$ 100 milhões) a utilização de recursos externos com base 
"na Resolução nº 63 do Banco-Central do Brasil. A contratação de empréstimos por 
intermédio das filiais de Nova lorque, Hamburgo e Londres representou o ingresso de 

. divisas da ordem de US$ 135 milhões. l 


AGÊNCIAS NO EXTERIOR A canalização de grande volume de 
Resultados financeiros empréstimos externos para essas duas 
Equivalência em US$ milhões rita Roi a ; 
; últimas filiais propiciou inclusive con- 
1967 1968 1969 1970 197] dições de barateamento dos juros bru- 
tos pagos no Exterior. 
8.000 Financiamentos para empresas públicas 
| e órgãos de Administrações Estaduais; 
financiamentos para a lavoura algo- 
doeira da Bolívia e “performance bond” 
vinculado a contrato de execução de 
obras do Porto de Assunção, eis algu- 
mas operações, envolvendo .vultosos 
recursos, que puderam efetuar-se graças 
à dinâmica . gerencial das Agências 
do Exterior. 
Não menos importantes, neste con- 
texto, foram: o financiamento da 
exportação de engenho açucareiro fa- 
bricado no Brasil para a Venezuela; a 
concessão de linhas de crédito utili 
záveis no Exterior por empresas nacio- 
nais; financiamento da venda de navios 
fabricados em estaleiros nacionais e 
financiamento vinculado ao “Programa 
=! de Construção Naval”. 
Expansão No ano de 1971, inaugurou-se a Agência de Londres, em 8 de junho; obteve-se 
darede licença para a transformação dos Escritórios de Paris e Tóquio em agências e 
providenciou-se a instalação da filial de Lisboa e dos escritórios de representação em 
São Francisco da Califórnia e Madri. 
Os resultados até agora conquistados e a integração de novas praças reforçam a 
convicção de que, em raio mais amplo e penetração mais profunda, quer pela extensão 
de nossas atividades até o Extremo Oriente e eventualmente à África e a outros pontos 
estratégicos, quer pelas oportunidades de negócio que se criam, mais seguras se tornam 
a cada dia as perspectivas de consolidação do êxito crescente da atuação do Banco 


7.000 





6.000 
5.000 
4.000 
3.000 


2.000 


no Exterior. 
A 





Balanço Consolidado e Condensado, em 31 de dezembro de 1971 


Agências no País e no Exterior 


ATIVO Cr$ 
DISPONIBILIDADES 2.511.553.837,43 


EMPRÉSTIMOS E OUTRAS 


OPERAÇÕES ATIVAS 41.390.616.940,31 


TÍTULOS MOBILIÁRIOS 760.202.321,60 
IMOBILIZADO 808.242.600,24 


“OUTRAS CONTAS 6.368.147.260,23 


51.838.762.959,81 


PASSIVO 
CAPITAL 
Realizado 900.000.000,00 
Aumento 180.000.000,00 
RESERVAS 
DEPÓSITOS 
Avista 23.125.289.285,51 
Aprazo  2878.051.464,28 


OPERAÇÕES PASSIVAS 


RECURSOS PARA REFINAN- 
CIAMENTO 


OUTRAS EXIGIBILIDADES 


RESULTADO PENDENTE 


Cr$ 









j 
1 
a 
26.003.340.748, 
4.185.548. 7 
11.398.950. 
4.030.738.1 
2.987.778 ii 
51.838.762.959 
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CONSTRUÇÃO CIVIL - se- 
“tor que recebeu vigoroso impul- 
so com o Plano Nacional de Ha: | 
bitação, está mobilizado para fa- 
zer face à necessidade anual de 
600 mil novas moradias. Mas , 
ao mesmo “tempo, executa Os 
grandes projetos de nossa arqui- 
tetura, reconhecida internacio- 
nalmente pelas obras de seus 
grandes mestres. 
Obras de interesse da infra-estru- 
tura nacional ou construções re-. 
“quintadas, à altura da crescente 
melhoria do padrão de vida bra- . 
sileiro. Absorvendo mão-de-obra 
não qualificada e” provocando 
efeito em outros setores da Eco- 
nomia, é relevante seu multipli- 
cador em nosso crescimento. 
Gravura eta 
Beco e sobrados do Rio Antigo. 
Bertichen, P.G.. di 
Fotós PA 
Hotel Nacional - projetado por 
Niemeyer. | 
Rio de Janeiro, Guanabara. 
Construção em grande estrutura. 
Rio de Janeiro, Guanabara. 
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| UM BANCO MULTINACIONAL 


A presença majoritária do Banco do Brasil no EUROBRAZ 


ganha uma importância especial, marco na 


história financeira do Brasil, no momento em que a 
- economia do País busca maior integração com os 


mercados internacionais. 


Ernane Galvêas, | 


Presidente do Banco Central do Brasil 





O European Brazilian Bank Ltd. - EUROBRAZ, criado em 1971 mediante acordo 


entre o Banco do Brasil e grupos financeiros do maior prestígio internacional, marca 


o ingresso do País no campo dos consórcios multinacionais. 

Esse tipo de empresa, de funcionamento autônomo e pujante pelo somatório de forças, 
tem âmbito de atuação mais largo e sem fronteiras, maior agilidade e menores 
limitações, em comparação com os bancos tradicionais. Daí o interesse que vem 
despertando entre os maiores bancos do mundo. 

A exemplo da quase totalidade dos organismos congêneres, o EUROBRAZ escolheu 


Londres para sede. A par de sua posição privilegiada no mercado financeiro, a - 


capital inglesa oferece o atrativo das Euro-moedas e dos Euro-bonds, constituindo-se 
em polo de alta importância para a economia mundial. 
A chance de mobilizar grandes somas com rapidez, uma das características do novo 
Banco, alia-se à capacidade de unir o mercado nacional ao internacional. 
Agora o Banco tem no EUROBRAZ possibilidades amplas de conseguir, em escala 
progressiva, novos recursos destinados a empréstimos diretos ou através de repasses, 
“a custos mais baixos e prazos mais longos. 
Benefícios evidentes para nossa economia advirão dessas operações, inclusive através 
do financiamento de instalação, ampliação e modernização de fábricas, propiciando-se 
aos produtos nacionais condições mais competitivas no Exterior, e à população 
melhores padrões de vida. 
No mundo todo, e em particular nos países da América Latina, terá o Brasil novos 
meios de incentivar e apoiar o intercâmbio comercial por meio de financiamentos aos 
' compradores de sua produção. 
Como geralmente ocorre nos entendimentos que antecedem a concret 
consórcios, os relativos aa EUROBRAZ exigiram certa demora. À 
O acerto da estratégia brasileira está evidenciado no porte dos parceiros, que são O 
“Bank of America Ltd., de Londres, o Banque Ameribas, de Luxemburgo, O Deutsche 
Bank A.G., de Frankfurt e o Union Bank of Switzerland, de Zurich. Os dois 
primeiros contam, cada um, com 17,5% das ações ordinárias e, indiretamente, trazem 
ao consórcio a participação do Bank of America, de São Francisco da Califórnia, e seus 
associados Kleinwort Benson, de Londres, e Banque de Paris et Pays Bas, de Faria, 
Os dois outros grandes sócios ficaram, cada um, com 15% das ações ordinárias. 
. Do capital social de 4 milhões de libras esterlinas, ficou o Banco do Brasil com 
35% das ações ordinárias e a totalidade das ações preferenciais, o que lhe garan- 
“te posição majoritária. 


ização de tais 





€ 
















Compõem o primeiro Conselho de Diretores da nova empresa, represer 
instituições associadas, os seguintes membros: Presidente - Nestor Jost, do E r 
Brasil S.A.; Vice-Presidente - Paul Krebs, do: Deutsche Bank A;G.; Diretor-Ge 
Rik Verhagen; Diretor-Gerente Adjunto - Alfredo Moutinho dos Reis, do B 
Brasil S.A.; Diretor - R.B. Botcherby, do Bank of America Ltd.; Diretor - Piei 
do Banque Ameribas; Diretor - Guido Hanselman, do Union Bank of Switze 
Com o início de operações do EUROBRAZ, já no primeiro semestre de 19 
do Brasil ao acompanhar a tendência dos tempos modernos, assume nova 

como participante desta verdadeira revolução no universo econômico-finan 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Senhores Acionistas: 












Na forma do mandamento legal e estatutário, cumpre a este Conselho 
manifestar-se a respeito dos balanços e contas do' Banco do Brasil S.A. 
relativos às operações e serviços da Instituição no ano de 1971, a serem 
apreciados pela Assembléia Geral Ordinária de Acionistas. 


É de destacar-se a evolução das atividades do Banco no período, 2d 
representada pelo incremento de seu ativo operacional e suas contas de. 
serviço, como registra o Relatório da Diretoria. 


Paralelamente, acompanhando essa elevação, também aumentaram os | 
lucros líquidos semestrais que, comparados com os evidenciados nos 
balanços de 1970, cresceram de 40,0%, em proporção, por conseguinte, 
maior que a taxa anual de correção das ORTN. 


Traduzindo as contas apresentadas a correta apropriação contábil das 
operações e serviços realizados e o exato resultado das mutações 
patrimoniais ocorridas no exercício, como consignam os Balanços e 
demonstrações da conta Lucros e Perdas levantados em 30 de junho 
e 31 de dezembro últimos em obediência à lei e aos estatutos, 


recomendamos sua aprovação aos Senhores Acionistas. 


Brasília (DF), 13 de março de 1972. 
Pá 


Carloman da Silva Oliveira 
Edmir Vieira Lima 

Clemente Mariani Bittencourt 
João Jabour | 

José Mendes de Oliveira Castro 
Pedro de Magalhães Corrêa 
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ATIVO 


Cs PASSIVO A 


msm | nsoexavEL TT] 
) 4 aÃ 470 


Empréstimos 

Da Carteira de Crédito Geral 

À produção 5.316.665.759,82 
Au comércio 2.301.368.779.63 
A atividades não especificadas 1.277.789.377,03 
Ao Tesouro Nacional — operações 


























pre dp qe mudem 






anteriores à lei 4,596/64 3,403,349,974,19 rações de câmbio 
A governos estaduais e municipais 28.620.193,53 Fundo de indenizações. ls 
A autarquias 42.413.330,92 à o 


A instituições financeiras 12.881.840,00 | 12.383.089.255,12 


Da Carteira de Crédito Rural 

À produção 6.071.341.668,98 

Ao comércio 899.448.928,02 

A entidades públicas 33.606.365,38 | 7.004.396.962,38 


149.079.664,17 
249 520.348,84 
Vinculados ao Fundo de Financia- , 
mento à Exportação — FINEX 132.015.009,55 530.615.022,56 


Da Carteira de Câmbio 

À produção 151.182.359,43 

Ao comércio 296 850.500,91 

A atividades não especificadas 174.484 874,60 622.517.734,94 


De instituições finanteiras- 
Bancos 











Do Tesouro Nacional: 


20.540.818:975,00 
Operações anteriores à TO - 






Outros créditos 
Banco Central, recolhimento com- 
pulsório 405075.618,60 
Banca Central, outras contas 286.329.380,04 
Tesouro Nacional! — reajustamento 
de dívida pecuária e outras res- 
ponsabilidades da União 4.454 868.418,51 
Carteira de Comércio Exterior 
De ordem e conta do Gover- 
no Federal! 
Compra e venda de produtos 
agrícolas g 316.912.787,99 
Cheques, documentos e ordens em + 
compensação ou a receber 1.256.253.891,55 
Adiantamentos sobre cambiais e 
contratos de câmbio 610,733.002,71 
Créditos em liquidação 150,399.908,27 
Correspondentes no pais 8.161.196,14 
Departamentos e correspondentes, a 
O exterior — em mpedas es í 
trangeiras ; a 2.596.338.186,32 
Departamentos e cormespondentes p É 
no exterior — em moeda nacional 35.549.089,02 


Outras contas vinculadas 4 Gâmbio a 7.485.002.289, 11 
Departamentos no país ', 2.352.105.231,82 | . K 
Outras contas ' à 1.160.854.201,48 | 21.118.581.191,36 
Valoresebens : te 
Títulos'âvordem do. Banco | 9509236992 | | 
Letras do Tesauro Nacional e. A o + Ex 

tulos federais | 6aM9 11442 ' 
Títulos estaduais e municipais = a a Dó: = 
Deca o « e 


Outros valores 


386.091.285,59 


117,517.642,83 

Almoxarifado tia, 741,74 
Sistemas de comunicação, smecani- 

zação avançada e segurança . é soc 234 87 


— IO 


RESULTADO PENDENTE 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO h e 








& Re DÉBITO 
| | [DESPESAS OPERACIONAIS | 


Despesas de juros: a 
depósitos à vista e a 













zo 
depósitos a médio 


|. Sobre 
prazo 


outras exigibilidades 














a da Diretoria edo 
elho Fiscal 

0) = E 
= SE 
Outras remunerações 

jos Sogiais 

e tax : 

al de expediente consumido. 
Jara assistência social 
gerais; co 
“Aluguéis 

Publicações de interesse do 
Banco | 

Conservação “de “imóveis, co- 
municações, fiscalização de 
Dperações, orte de nu- 
io, frete de material de 
ente, locação e menu- 
de equipamento e ou- - 










308.963,51 


5.206.290,08 


99.296.710,96 


323.344.621,71 


156.509.766,77 


3.232.040,79 
1.068.391,44) 


147.449.668,21 


[o] 


ro 







prejuizos eventuais, 
“Ant. 37, dos Esta- 


) ME: 
* Fundo de reserva, cota 10% 
Fundo de reserva de risco em bpes + 
- í s de o. “4 í 
P retoria 
acionistas (18%2.8.) 










* 29.414.405,61 
= 487041210 


















CRÉDITO 


RENDAS OPERACIONAIS | 


Juros e comissões: 
Sobre empréstimos à pro- 
dução e ao comércio * 
Sobre empréstimos a enti- 


C$ 









1.146,982.058,94 















104.811.964,55 dades públicas e a instituições 38.673811,51 
268.846,40 financeiras 130.903619,26 | 1.316.558.489,73 
4.671.330,76 109/752.141,71 Dutros 187.719.074,18 
Tarifas sobre serviços 123.017.066 41 
Outras rendas operacionais e. FE 


OUTRAS RENDAS 






544.256,91 LUCROS DIVERSOS 
479.854.388,48 Recuperação de créditos compensados 
143.793.330,04 Em transações e reajustes de valores 

59.680,661,04 patrimoniais . 
8.825.996,02 Diversos 

147.518,16 


151,740.100,44 B50.586.249,09 


4.284.817,71 
81.984.955,44 116.269.773,15 


384.345.570,11 


60.000.009,00 


27.495,707,24 


5.499.141,46 

- 554.149,76 

57.600.000,00 
183,808:078,97 — ASS OTZAR 
1.795.910.806,46 





ATIVO 


REALIZAVEL 

Empréstimos 

Da Carteira de Crédito Geral 

À produção 

Ão comércio 

A atividades não especificadas 

&o Tesouro Nacipnal — Operações 
anteriores à Lei 4,595/64 

A governos Estaduais e municipais 


A autarquias 
A instituições financeiras, 


6.785.602 165,83 
2713.389411,31 
1.550,66 1.825,84 


3.403.326 .964,19 
24.318.934,17 
40 000.147,98 


Da Carteira de Crédito Rural 


À produção 
Aa comércio 
A entidades públicas 


7.127.858,002,20 
1,711.927 79827 


Da Carteira de Comércio 
Exterior 


À produção 186.243.27937 
Ao comércio 415.587.829,80 
Vinculados so Fundo de Financia 
mento à Exportação = FINEX 
Da Carteira de Câmbio x 
À produção 
Ao comércio 
4 
| 


240 430.062,55 
358.342.284,22 
A atividades não especificadas 


Do Programa de Formação do 
PASEP 


À produção 
Ao comércio 


Outros créditos 
Banco Central, recolhimento com- 
pulsório 
Banco Cereal, outras contas 
Tesouro Nacional-=-. reajustamento 
da dívida pesuéria e outras res 
ponsabilidades da União 
Carteira de Comércio Exterige 
De ordem e conta do Govers 
no Federal 
Compra e venda de produtos 
agrícolas 
Cheques a receber, em trânsito . 
Adiantamentos sobre cambiais e 
contratos de câmbio 
Créditos em liquidação 
Acionistas — capita! a realizar 
Correspondentes no pais 
Departamentos- e correspondentes 
no exterior — em moedas es 
trangeiras 
Departamentos e correspondentes 
no exterior — em moeda nacional 
Outras contas vinculadas a câmbio 
Departamentos no país 
Outras contas 


106.891.176,72 


Valores e bens 

Títulos à ordem do Banco Central 

Letras do Tesouro Nacional e titu- 
los federars 

Títulos estaduais e municipais 

Valores em mosdas estrangeas 

Outros valores 


618.476.498,58 


42.280. 733,78 
3.400,50 
1.701,213,67 


Imóveis de uso 

Máveis e utensílios 

Almoxarifado 

Sistemas de comunicação, mecani 
zação avançada e segurança 


RESULTADO PENDENTE 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 





29.782.173,90 


37 465.903,04 


183.133.755,85 


167.453.508,78 


186.303.519,92 


1.857.710.652,33 


Cs 
218.359.566,14 


14.541,079.623.18 


8,877.251.703,51 


TBA 944,065,12 


765.225.855,65 


293 194.695.64 | 25.262.696.744,10 


818.476.530,45 
265.499, 486,56 


3:850.606,4 14,58 


233.871.864,24 
214.995.143,75 


767.538510,71 
177,783.260,57 
180.000,000,00 

13.544.865,09 


3.238.764.318,84 


19.694 869,92 
6.274:384.802,43 
2.139.778.032,80 
20.851.648.762,27 


4573297706 |" 709:19482355 


4837820510 | 75757302865 | 46.871918.53502 


466.717.147,43 
141,027.211,46 
92.835.130,48 


23.265.138,30 








Balanço e Demonstração de Lucros e Perdas em 31 de dezembro de 1971 


PASSIVO 


Capital: 
Realizado 
Aumento 


Reservas e fundos: 

Fundo de reserva legal 

Fundo de previsao 

Fundo de amortização de Imóveis, 
móveis e utensílios 

Fundo de reservas Especiais 

Fundo de reserva de risco em opera- 


ções de câmbio 
Fundo de indenizações trabalhistas 


À VISTA E A CURTO PRAZO 

Do público 

De domiciliados no exterior 

De instituições financeiras: 

4 040 21 024,43 


49), 626 872,69. 
1.604.355.234,32 


Outras instituições financeiras 
Do Tesouro Nacional 

Operações anteriores é Lei 

4.595/64 

Governo Federal, obrigações 

em mocdes estrangeiras por 

empréstimos contraídgs 

Outras contas 


982.859.819,44 
3.973.082.881,53 


De governos estaduais e municipais 
De autarquias: 
Banco Central, suprimentos 
especiais 
Dutras autarquias 
De sociedades de economia mista 


A MÉDIO PRAZO 

Do público: 

Com Correção monetária 
Dutros depósitos 


Outras exigitilidades 


Cobrança efetuada, em trânsito 


Caixa Econômica. Federal, recursos 
vinculados a operações do PASEP 

Depósitos obrigatórios — FGTS 

Caixa Econômica Federal — PIS 

Obrigações em moedas estrangeiras 

Obrigações por refinanciamentos e 
repasses oficiais 

imposto sobre operações finan- 
ceiras 

Outras contas 



















DÉBITO 


DESPESAS OPERACIONAIS 


Despesas de juros; 
Sobre depósitos à vista p a 
curto prazo 
Sobrê depósitos a médio 
prazo 
Sobre outras exigibilidades 

Despesas de comissões 

Despesas de correção monetária 


 Hongráriasida Diretorigse do, 
* Conselho, Fiscal 
Pessoal: 
Vencimentos 
Outras remunerações 

















Encargos Sociais 

Impostos e taxas 

Materia! de expediente consumido 

= Donativos para assistência social 

| Despesas gerais. 

Aluguéis 

Publicações de interesse da 

Banco: 

Conservação. de imóveis, co- 

municações, fiscalização de 

* operações, transporte. de. nu- 
merário, frete de material de 
expediente, locação e manu- 
tenção de equipamento e ou- 

tras despesas, 





Fundo de reserva, cota 10% 
Fundo de reserva de risco em ope: 
— rações de câmbio 
da Diretoria 
io eos (18%a,a,) 
Fundo de previsão 








418.227,33 


6.448.018,48 


124,108.010,60 


384. 169.280,04 


190.970:864/41 


3.819.107,04 


1.107.108,18 


165.743.728,44 


26.204.685,08 


5.883.867,59 


130.974.256,41 
212.482,22 


8.685.118,90 


615,365,82 


575.079.044,45 


188.981.067,77 
56.874.912,31 
11,723.902,84 
769.620,11 


170.689.944,06 


32.088,552,57 


97.918.351,00 


33.691.811,46 


8.798.362,29 
662.777,46 
57.600,000,00 


238.225.169,38 


[E 


138,871.857,53 


1:004.714.757,36 


130,006.903,67 


497.557 682,98 


1€0,000,000,00 


336.918.114,59 


2.209.189316,13 


CRÉDITO 
RENDAS OPERACIONAIS 



















Juros & Comissões 
* Sobre empréstimos d produ 

ção e ao comércio 
Sobre: empréstimos a” enti 
dades públicas Ea instituições 
financeiras 
Outros 

Taritas sobre serviços 


Outras rendas operacionais 


OUTRAS RENDAS 


LUCROS DIVERSOS 


Recuperação de créditos compen- 
sados 

Em transações & reajustes de valo» 
res. patrimoniais 

Diversos 


1.458.836,949,03 


49 170.584,11 
176. 699.590,34 


31.818.365,27 
2.639.028,14 


92.185.47363 


16827116 123,48 
232.038 688,71 


BB TA, 


Cs 


21048.554,611,88 


3397109711 


126.642 867.04 


EMA E TIFIXSIST 
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